
	2.8.
FICHA DE INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES SOBRE OUTROS AUXÍLIOS AO SETOR FLORESTAL COM OBJETIVOS ECOLÓGICOS, DE PROTEÇÃO E RECREATIVOS


Esta ficha de informações deve ser utilizada para os auxílios estatais ao setor florestal com objetivos ecológicos, de proteção e recreativos a que se refere a parte II, secção 2.8, das Orientações da União Europeia relativas aos auxílios estatais nos setores agrícola e florestal e nas zonas rurais («Orientações»).

1. DISPOSIÇÕES COMUNS

1.1. Queira confirmar que o principal objetivo da medida de auxílio estatal é manter, melhorar ou restabelecer as funções ecológica, protetora e recreativa das florestas, a biodiversidade e um ecossistema florestal saudável:
|_|	sim			|_|	não
1.2. Queira descrever a forma como as medidas contribuem diretamente para a preservação ou o restabelecimento das funções ecológica, protetora e recreativa das florestas, a biodiversidade e um ecossistema florestal saudável.
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
1.3. Queira confirmar que não serão concedidos auxílios às indústrias florestais ou à extração comercialmente viável de madeira, ao transporte de madeira, à transformação de madeira ou de outros recursos florestais em produtos, ou à produção de energia. 
|_|	sim			|_|	não	
1.4. Queira confirmar que não serão concedidos auxílios para o abate de árvores cujo objetivo principal seja a extração comercialmente viável de madeira ou para a regeneração, sempre que as árvores abatidas sejam substituídas por árvores equivalentes.
|_|	sim			|_|	não	
1.5. Queira indicar a intensidade de auxílio: …………………………………………………………..
Queira ter em conta que, em conformidade com o ponto 598 das Orientações, os auxílios para todas as medidas referidas na secção 2.8. das Orientações não podem exceder 100 % dos custos elegíveis.
1.6. Os auxílios são concedidos a empresas ativas no setor florestal? 
|_|	sim			|_|	não

2. CATEGORIAS DE AUXÍLIOS

|_|	Auxílios para ações específicas no setor florestal e intervenções que tenham como objetivo principal contribuir para a preservação ou o restabelecimento do ecossistema florestal e da biodiversidade ou da paisagem tradicional. 
2.1.	Queira confirmar que os auxílios à plantação, desramação, desbaste e corte de árvores e outra vegetação nas florestas e remoção das árvores caídas, bem como os custos de planeamento de tais medidas, os auxílios destinados a cobrir os custos de tratamento e prevenção da propagação de pragas, doenças das árvores e espécies exóticas invasoras, e dos auxílios destinados a remediar os danos causados por pragas, doenças das árvores e espécies exóticas invasoras têm por objetivo principal contribuir para a preservação ou o restabelecimento do ecossistema florestal e da biodiversidade ou da paisagem tradicional: 
|_|	sim			|_|	não
2.2.	Queira descrever mais pormenorizadamente a medida:
……………………..…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
2.3.	Queira especificar os custos elegíveis dos auxílios para o tratamento e a prevenção da propagação de pragas, doenças das árvores e espécies exóticas invasoras e os auxílios destinados a remediar os danos causados por pragas, doenças das árvores e espécies exóticas invasoras: 
|_| a) custos das medidas de prevenção e de tratamento, incluindo a preparação do solo para replantação, e dos produtos, equipamentos e materiais necessários para tais medidas. 
Se os auxílios forem concedidos para esses custos, queira confirmar que os princípios de proteção integrada estabelecidos no artigo 14.º e no anexo III da Diretiva 2009/128/CE[footnoteRef:1] são respeitados, em especial no que respeita à utilização de produtos fitofarmacêuticos, conforme exigido pelo artigo 55.º do Regulamento (CE) n.º 1107/2009[footnoteRef:2]: [1:  EUR-Lex - 32009L0128 - EN - EUR-Lex (europa.eu)]  [2:  EUR-Lex - 32009R1107 - EN - EUR-Lex (europa.eu)] 

|_|		sim			|_|	não
|_| b) custos relacionados com a perda de árvores e custos de reflorestação até ao valor de mercado das árvores destruídas por ordem das autoridades para combater a doença ou praga em questão. No cálculo do valor de mercado da perda de crescimento, pode ser tido em conta o crescimento potencial das árvores destruídas até à idade normal de abate. 
|_|	Auxílios destinados à manutenção e melhoria da qualidade do solo e a garantir o crescimento equilibrado e saudável das árvores no setor florestal.
3.1.	Os auxílios são concedidos para a manutenção e melhoria da qualidade do solo no setor florestal e para garantir o crescimento equilibrado e saudável das árvores?
|_|	sim			|_|	não
3.2.	Queira descrever mais pormenorizadamente a medida:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
3.3.	As medidas incluem o melhoramento do solo através de fertilização e outros tratamentos para manter o seu equilíbrio natural, reduzindo a densidade excessiva da vegetação e assegurando uma retenção suficiente da água e uma drenagem adequada, incluindo os custos de planeamento dessas medidas?
|_|	sim			|_|	não
3.4.	Os auxílios são concedidos para cobrir os custos de planeamento dessas medidas?
|_|	sim			|_|	não
3.5.	Queira explicar de que forma se garante que as medidas não reduzem a biodiversidade, não provocam a lixiviação de nutrientes nem afetam negativamente ecossistemas aquáticos naturais ou protegidos.
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
|_|	Recuperação e manutenção de caminhos pedestres, elementos paisagísticos e outros elementos naturais e do habitat natural dos animais no setor florestal.
4.1.	Os custos elegíveis estão relacionados com a recuperação e a manutenção de caminhos pedestres, elementos paisagísticos e outros elementos naturais, e do habitat natural dos animais, incluindo custos de planeamento?
|_|	sim			|_|	não
4.2.	Queira descrever mais pormenorizadamente a medida e os custos elegíveis: 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
4.3.	Queira confirmar que as medidas destinadas à aplicação da Diretiva 92/43/CEE[footnoteRef:3] e da Diretiva 2009/147/CE[footnoteRef:4] estão excluídas deste tipo de auxílios (estas medidas devem ser incluídas no formulário correspondente à parte II, secção 2.2, das Orientações). [3:  EUR-Lex - 31992L0043 - EN - EUR-Lex (europa.eu)]  [4:  EUR-Lex - 32009L0147 - EN - EUR-Lex (europa.eu)] 

|_|	sim			|_|	não
|_|	Auxílios à manutenção de estradas para a prevenção dos incêndios florestais
5.1.	Queira confirmar que os auxílios à manutenção de estradas têm por objetivo a prevenção de incêndios florestais:
|_|	sim			|_|	não
5.2.	Queira descrever a medida de auxílio:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
5.3.	Queira descrever a relação entre o objetivo do auxílio (prevenção dos incêndios florestais) e a manutenção das estradas:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
|_|	Auxílios destinados a remediar os danos causados nas florestas por animais protegidos.
6.1.	Foram tomadas medidas preventivas razoáveis, proporcionais ao risco de danos causados por animais protegidos na zona florestal em causa?
|_|	sim			|_|	não
Na impossibilidade de tomar tais medidas preventivas razoáveis, queira justificar:
…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
6.2.	Queira confirmar que é possível estabelecer um nexo causal direto entre o dano sofrido e o comportamento dos animais:
|_|	sim			|_|	não
6.3.	Queira confirmar que o regime de auxílio foi estabelecido nos três anos seguintes à ocorrência do acontecimento causador do dano, e que o auxílio será pago num prazo de quatro anos a contar dessa data. 
|_|	sim			|_|	não
6.4.	Os danos são calculados ao nível de cada beneficiário individual?
|_|	sim			|_|	não
6.5.	Os custos dos danos sofridos em consequência direta do evento causador do dano foram avaliados por uma autoridade pública, por um perito independente reconhecido pela autoridade que concede o auxílio ou por uma empresa de seguros?
|_|	sim			|_|	não
6.6.	Queira indicar o tipo de danos:
|_| a) danos às árvores vivas. Podem ser concedidos auxílios para compensar a perda de árvores e os custos de regeneração até ao valor de mercado das árvores destruídas pelos animais protegidos. No cálculo do valor de mercado da perda de crescimento pode ser tido em conta o crescimento potencial das árvores destruídas até à idade normal de abate. 
|_| b) outros custos em que o beneficiário tenha incorrido devido ao evento causador do dano, como medidas de tratamento, incluindo a preparação do solo para a replantação, e os produtos, equipamentos e materiais necessários para tais operações. 
|_| c) os danos materiais causados aos seguintes bens: equipamentos, maquinaria e edifícios florestais. O cálculo do dano material deve basear-se nos custos de reparação ou no valor económico do bem afetado antes do evento na origem do dano. Não pode exceder o custo de reparação ou a diminuição do valor de mercado decorrente do evento causador do dano, ou seja, a diferença entre o valor do bem imediatamente antes e imediatamente após o evento causador do dano. 
6.7.	Foram deduzidos desse montante os custos não diretamente decorrentes do evento na origem do dano que, de outro modo, teriam sido suportados pelo beneficiário?
|_|	sim			|_|	não
6.8.	Os auxílios e quaisquer outros pagamentos recebidos para compensar os danos, incluindo os pagamentos no âmbito medidas nacionais ou da União, ou de apólices de seguros, estão limitados a 100 % dos custos elegíveis?
|_|	sim			|_|	não

OUTRAS INFORMAÇÕES

Queira indicar outras informações consideradas pertinentes para a apreciação da medida em causa ao abrigo da secção correspondente das Orientações.

………………………………………………………………………………………………….
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